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MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS PARA ALÍVIO DA DOR NO 

TRABALHO DE PARTO EM MATERNIDADE 

 
 

Resumo: Os métodos não farmacológicos são utilizados como forma de alívio da dor 

durante o trabalho de parto e podem reduzir a necessidade de utilização de métodos 

farmacológicos. A aplicação desses métodos é essencial, cabendo ao profissional de 

enfermagem o conhecimento sobre sua utilidade, com o propósito de levar à realização 

dessa prática às gestantes durante o trabalho de parto, a fim de proporcionar a qualidade no 

cuidado e o bem estar da mãe e do bebê. A parturiente é beneficiada positivamente com o 

emprego dos métodos não farmacológicos, trazendo uma abordagem mais humanizada no 

atendimento, auxiliando a mulher a vivenciar essa fase da forma a entender melhor o 

processo. O objetivo deste estudo é identificar a efetividade dos métodos não 

farmacológicos aplicados durante o trabalho de parto para um bem estar materno fetal. 

 
 

Palavras chave: Trabalho de parto; Métodos não farmacológicos; Maternidade. 



NON-PHARMACOLOGICAL METHODS FOR PAIN RELIEF IN MATERNITY LABOR 

 

 

Abstract: A Non-pharmacological methods are used to relieve pain during labor and can 

reduce the need to use pharmacological methods. The application of these methods is 

essential, and it is up to the nursing professional to know about their usefulness, in order to 

carry out this practice to pregnant women during labor, in order to provide quality care and 

the well-being of the mother and of the baby. The parturient benefits positively from the 

use of non-pharmacological methods, bringing a more humanized approach to care, 

helping a woman to experience this phase in order to better understand the process. The 

aim of this study is to identify the effectiveness of a non-pharmacological methods applied 

during labor for maternal fetal well-being. 

 
 

Keywords: Labor; Non-pharmacological methods; Maternity. 



1. . INTRODUÇÃO 

 
 

A gestação corresponde ao período que antecede ao parto, sendo este um 

momento muito importante na vida da mulher, esse processo acarretará em uma série de 

mudanças físicas e emocionais, podendo ser estressante, mas ao mesmo tempo 

compensador, pois prepara a mulher para um novo nível de cuidados e 

responsabilidades, tornando a gestante um ser independente e autossuficiente para ter 

um compromisso de vida inteira com outro ser humano que está sendo gerado 

(MARINS et al., 2020). 

Como fisiológico, ao final da gestação o corpo se prepara para o trabalho de 

parto, que tem como início contrações uterinas irregulares de intensidade variável, as 

contrações amolecem o colo uterino e o mesmo começa a se apagar e dilatar. Ao 

decorrer do desenvolvimento do parto a duração, intensidade e frequência das 

contrações aumentam. Indicam o início do trabalho de parto a saída do tampão mucoso 

ou a ruptura das membranas amnióticas (BRASIL, 2019a). 

O trabalho de parto é dividido em três fases, a 1ª fase corresponde a dois 

períodos, latente e ativo. No decorrer do período latente, as contrações irregulares 

tornam-se progressivamente mais bem coordenadas, o desconforto é mínimo e o colo se 

prepara para ocorrer o processo de dilatação, já na fase ativa, o colo se torna plenamente 

dilatado e a apresentação fetal insinua-se na pelve média. A 2ª fase refere-se desde a 

dilatação total do colo até o desprendimento do feto. A 3ª fase do trabalho de parto tem 

início após o nascimento do bebê e termina com a dequitação da placenta (BRASIL, 

2019b). 

As taxas de cesarianas estão acimas do indicado pela Organização Mundial de 

Saúde, no Brasil dos três milhões de partos ocorridos anualmente, 55,5% são por 

cesariana, sendo que o recomendado é entre 10% a 15% para se obter ótimos resultados 

maternos e perinatais (MASCARENHAS et al., 2019). 

Habitualmente o trabalho de parto ocorre sem nenhuma intercorrência, sendo os 

casos graves relativamente raros e na maioria das vezes podem ser previstos e tratados 

com êxito. Porém, às vezes os problemas surgem de forma repentina e inesperada. As 

chances de ter um parto seguro e um recém-nascido saudável aumentam quando é 

realizado um pré-natal de qualidade (BRASIL, 2020). 

 A maioria dos problemas fica evidente antes do início do trabalho de parto 

como a ruptura prematura das membranas, gestação pós- termo e pós-maturidade, 

posição e apresentação anormal do feto, nascimentos múltiplos.  

https://www.sinonimos.com.br/refere-se/


Outras complicações se desenvolvem e se tornam evidentes durante o trabalho de parto 

esses problemas incluem a embolia por líquido amniótico, distócia de ombro, trabalho 

de parto prematuro, trabalho de parto que progride muito lentamente, prolapso do 

cordão umbilical (BRASIL, 2020). 

Os métodos não farmacológicos são medidas utilizadas para alívio da dor 

durante o trabalho de parto e que requerem conhecimentos estruturados quanto ao 

desenvolvimento da prática de enfermagem em centro obstétrico. Desde a década de 60 

o uso desses métodos vem sendo alvo de estudos, mas foi durante a década de 90 com o 

movimento de humanização do nascimento e com as recomendações do Ministério da 

Saúde (MS) para assistência ao parto que os métodos não farmacológicos passaram a ser 

introduzidos em algumas maternidades brasileiras (FICAGNA; RACHADEL; 

MARTINS, 2020). 

A implementação das boas práticas na atenção ao parto é recomendada pela OMS. 

Essas práticas são divididas em quatro categorias que são: 

A. Práticas que são demonstravelmente úteis e que devem ser encorajadas; 

B. Práticas claramente nocivas ou ineficazes que devem ser eliminadas; 

C. Práticas para as quais existem evidências insuficientes para apoiar uma 

recomendação clara e que devem ser usadas com cautela enquanto pesquisa 

adicional esclarece a questão; 

D. Práticas frequentemente usadas de maneira inadequada (MIELKE; GOUVEIA; 

GONCALVES, 2019). 

A OMS em 1996 destacou como métodos não farmacológicos o banho, a 

massagem, as técnicas de relaxamento, a hidroterapia e a deambulação. Outros métodos 

foram adotados com o passar dos anos para o auxílio às gestantes no decorrer do 

trabalho de parto como exercícios respiratórios, relaxamento muscular e uso da bola 

suíça, podendo estas ser utilizadas de forma isolada ou combinadas (MIELKE; 

GOUVEIA; GONCALVES, 2019). 

https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/embolia-por-l%C3%ADquido-amni%C3%B3tico
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/embolia-por-l%C3%ADquido-amni%C3%B3tico
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/trabalho-de-parto-prematuro
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/trabalho-de-parto-prematuro
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/trabalho-de-parto-que-progride-muito-lentamente
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/trabalho-de-parto-que-progride-muito-lentamente
https://www.msdmanuals.com/pt-br/casa/problemas-de-sa%C3%BAde-feminina/complica%C3%A7%C3%B5es-do-trabalho-de-parto-e-do-parto/prolapso-do-cord%C3%A3o-umbilical


2. JUSTIFICATIVA 
 

Os métodos não farmacológicos (MNF) são uma alternativa para substituir a 

utilização de fármacos durante o trabalho de parto e auxiliar as mulheres a lidar com a 

dor durante esse processo. A utilização desses métodos deve ser incentivada visando à 

promoção do conforto, proporcionando qualidade e segurança durante o parto e 

consequentemente uma experiência menos traumática. Diante disso é possível que a 

parturiente desenvolva sua autonomia, e seja a protagonista deste momento tão 

importante em sua vida. Além disso, é válido ressaltar que é possível resgatar o processo 

fisiológico da parturição com a utilização dos métodos não farmacológicos. Portanto, a 

finalidade deste estudo é evidenciar a eficácia dos métodos não farmacológicos 

utilizados durante o trabalho de parto a partir do relato de cada puérpera, avaliando qual 

método possui melhor satisfação. 

 

 

3. OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Avaliar a efetividade dos métodos não farmacológicos aplicados durante o 

trabalho de parto para a melhoria da dor. 

 

Objetivos específicos 

 

 Aprovar dentre os métodos qual apresenta melhor satisfação das pacientes em 

relação á dor; 

 Buscar os relatos entre as mulheres de qual forma e ou material elas se 

beneficiam para o alívio da dor; 

 Levantar a porcentagem de mulheres que submeteram aos métodos aplicados na 

maternidade. 



4. METODOLOGIA 

 
 

Estudo descritivo, transversal, de abordagem quantitativa, obtido a partir de 

pesquisa de campo. O estudo será realizado em uma maternidade pública no Noroeste 

do Paraná, Brasil. A coleta dos dados foi realizada no primeiro semestre de 2021, por 

meio da aplicação de um formulário com questões referentes ao perfil socioeconômico, 

conhecimento e visão das mulheres sobre métodos não farmacológicos de alívio da dor 

no trabalho de parto, bem como ao momento em que receberam as orientações 

pertinentes e se foi efetivo para o momento. 

Essa abordagem será após as 12 horas após o parto das parturientes, a pesquisa 

será realizada com 80 mulheres, os critérios de inclusão foram mulheres que tiveram 

parto normal na maternidade pública e como exclusão as mulheres que não passaram 

pelo parto normal, os resultados serão analisados pela estatística descritiva. A pesquisa 

foi realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres 

Humanos da UNIPAR sob o parecer CAAE 50405821.2.0000.0109. 



 

5. RESULTADOS 

 
 

Avaliou-se em uma breve caracterização das participantes, que a maior parte das 

mulheres apresentou uma faixa etária entre 20 e 30 anos 62,5%, outro perfil estudado foi 

à escolaridade das participantes, totalizando 40% com Ensino Médio completo, o que 

contraria a quantidade do Ensino Médio incompleto com uma porcentagem de 28,7%. 

Outra caracterização perfil social foi à ocupação das participantes com destaque 

na ocupação sem atividade remunerada 37,5% relataram ser do lar, seguido por auxiliar 

de produção 6,2%, e 5% eram autônomas. 

Os resultados revelaram que 83,7% das mulheres entrevistadas diziam ter 

recebido orientação auxilio pela equipe de enfermagem, médicos e técnicos de 

enfermagem durante o seu trabalho de parto. 

Com destaque dos MNF (Métodos não Farmacológicos), o banho quente foi o 

método mais utilizado por elas com 36,8%, seguido por bola suíça, movimento de 

balanço de quadril e deambulação com 15,5%, sendo a massagem o menos citado. 

Dentre eles o banho quente foi o método com mais eficácia nesse estudo com 

58,7%, ocorrendo uma diferença dos outros métodos entre o mais utilizado versus o 

mais eficaz. 

Outro ponto a ser discutido é a escassez de informação, quando questionadas 

sobre onde obteve orientação/informações, os resultados nos mostrou que 42,8% 

obtiveram durante o pré-natal. 

Mesmo sendo uma grande maioria, ainda assim é consideravelmente pouco, 

visando que a gestante tem contato com o pré-natal durante toda a gestação, vinculo 

afetivo com a equipe de saúde incluindo equipe de Enfermagem e Médica, tais 

informações são de extrema importância, para o processo do trabalho de parto, assim 

como os métodos não farmacológicos deve ser discutido com a gestante. 



 

Tabela 1. Prevalência total da utilização de métodos não farmacológicos para o 

alívio da dor em Mulheres que tiveram parto normal na Maternidade Umuarama 

(PR). 

 
 

Variável N % 

   

Uso de métodos não farmacológicos 182 97,2 

Não Usou 05 2,8 

Total 187 100% 

 

É valido ressaltar que as mulheres tiveram a opção de escolher mais de um método não 

farmacológico.   

Abaixo um conjunto de seis métodos não farmacológicos para o alívio da dor (Tabela 

2). 

 
Tabela 2. Prevalência do número de métodos não farmacológicos para o alívio da 

dor utilizado em mulheres que tiveram parto normal na Maternidade Umuarama 

(PR). 

Variável N % 

   

Banho Quente 69 36,8% 

Bola Suíça 29 15,5% 

Massagem 26 13,9% 

Movimento de balanço de quadril 29 15,5% 

Deambulação/andou/caminhou 29 15,5% 

Não Usou 05 2,6% 

Total 187 100% 



 

Relatou-se entre as mulheres uma boa aceitação e efetividade dos métodos não 

farmacológicos do estudo, conforme a (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Prevalência da efetividade dos métodos não farmacológicos para o alívio 

da dor utilizado em mulheres que tiveram parto normal na Maternidade 

Umuarama (PR). 

Variável N % 

   

Banho Quente 67 58,7% 

Bola Suíça 10 8,7% 

Massagem 13 11,4% 

Movimento de balanço de quadril 07 6,1% 

Deambulação/andou/caminhou 11 9,6% 

Não Usou 05 4,3% 

Outros: Controle da respiração 01 0,8% 

Total 114 100% 

 

 

6. DISCUSSÃO 

 
 

6.1 – QUAL É O MNF MAIS EFICAZ? 

 
 

Segundo ALMEIDA; ACOSTA; PINHA (2015), em um estudo com 120 

puérperas, o banho de chuveiro foi o método não farmacológico para alívio da dor no 

trabalho de parto mais frequente, onde 53% das puérperas citaram como o preferido e o 

que teve maior efetividade. Outra pesquisa realizada em Belém- PA, com 11 mulheres, 

apresentou o banho de aspersão como um dos mais eficazes para alívio da dor, sendo o 



mesmo citado por 5 mulheres (SILVA et al., 2018). Contribuindo com o nosso estudo 

onde das 80 puérperas entrevistadas 58,7% relatou o banho quente como método mais 

eficaz e utilizado. 

 
6.2 – SENSAÇÃO DE BEM ESTAR COM O MNF 

 
 

Um estudo realizado com 11 puérperas em uma maternidade de Campina 

Grande, Paraíba, mostrou que 73% das parturientes relataram o suporte contínuo como 

método mais utilizado (MEDEIROS et al., 2015). Outro estudo realizado em uma 

maternidade pública foram aplicados 103 questionários, onde 84,5% utilizaram o banho 

quente, sendo este o método melhor avaliado (HANUM et al., 2017). 

Das 71 mulheres que utilizaram o banho quente, 63 (88,7%) designaram notas 

entre seis a dez, sendo 1 como muito ruim e 10 como excelente em segundo lugar 

aparece o exercícios respiratórios como método mais aplicado, em 45 (53,6%) 

parturientes; 36 (80%) mulheres que utilizaram este método deram notas entre seis e dez 

(HANUM et al., 2017).  

Segundo BALBINO; SANTOS; BORGES (2020), Em seu estudo realizado em 

uma maternidade pública, no interior do Estado de São Paulo com 10 puérperas, os 

métodos mais ofertados pelos profissionais foram: chuveiro (40%), massoterapia (40%), 

técnicas de relaxamento/respiração (40%) e a deambulação (20%). Tais métodos foram 

utilizados de formas isoladas e/ou combinadas, de acordo com a necessidade e 

receptividade da parturiente. 

Em nosso estudo foi identificado na tabela 3 os métodos mais eficazes, que de 

acordo com as mulheres pesquisadas ocorre uma diferenciação do método mais 

utilizado para o mais eficaz, a bola suíça é um dos métodos que surpreendeu o estudo, 

sendo utilizado por 15,5% pelas investigadas e considerado apenas 8,7% como eficiente. 

 
6.3 A EFICÁCIA DO BANHO QUENTE 

 
 

O banho quente como método de preferência das puérperas deste estudo deve ser 

incentivado por oferecer benefícios, provocando relaxamento, calmaria e diminuição da 

dor. 

Segundo BARBIERI et al. (2013), o mesmo é um método com boa aceitação 

entre as mulheres em trabalho de parto como pode ser observado em um estudo 

https://www.sinonimos.com.br/beneficios/


realizado na Bélgica com 110 parturientes, cuja 90% pediu repetição da intervenção na 

sua fase ativa. 

Para que seja alcançada uma eficácia desse método é indicado que as gestantes 

permaneçam no banho por no mínimo 20 minutos, com a temperatura adequada (37 a 

38ºC). Por meio da água quente acontece à vasodilatação periférica e o relaxamento da 

musculatura local, estimula a circulação sanguínea, diminui o desconforto das 

contrações e favorece a dilatação cervical, isso ocorre devido à liberação de 

catecolamina e a elevação dos níveis de endorfina. É válido ressaltar que esta técnica 

deve ser evitada em gestantes que sofrem de hipotensão arterial, isso devido á 

temperatura da água que causa a vasodilatação (COELHO; ROCHA; LIMA, 2018). 

 

6.4 – A INFORMAÇÃO DOS MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS 

 

Um estudo desenvolvido com 586 puérperas em um hospital de ensino do Brasil, 

trouxe que apenas 4 delas receberam informação sobre o uso dos métodos não 

farmacológicos durante o pré-natal (MIELKE; GOUVEIA; GONCALVES, 2019) . 

Diferente do nosso estudo onde 42,8 % mulheres relataram ter recebido 

orientações durante o pré-natal. O fato de elas receberem a informação durante o pré- 

natal influência positivamente a puérpera, encaminhando para a fase final da gestação, 

controlando a paciente tendo o conhecimento sobre o assunto, diminuindo assim a 

ansiedade refletindo também na dor. 

Para um parto bem-sucedido a mulher deve receber uma boa preparação desde o 

pré-natal sendo importante a introdução da educação em saúde, para que a gestante 

receba todas as informações necessárias (MIELKE, 2016). 

Outro dado desta pesquisa mostra que 83,7% puérperas receberam orientações 

durante o trabalho de parto por algum profissional de saúde, o que mostra um bom 

preparo técnico/científico da equipe dentro do ambiente hospitalar, promovendo 

acolhimento, escuta qualificada e o principal que é a individualidade da paciente. 

Segundo SANTOS et al. (2020), a enfermagem possui um papel fundamental, pois é 

responsável pela assistência da mulher em trabalho de parto e do seu feto, sendo 

responsabilidade dos profissionais de saúde estabelecer as necessidades físicas e 

emocionais da parturiente durante o trabalho de parto, algumas atitudes tomadas pelo 

enfermeiro devem incluir: medidas de conforto, apoio emocional, informações e 

instruções. 



7. CONCLUSÃO 

 
O parto é um evento de muitas expectativas e inúmeros sentimentos para a 

mulher, não obstante a emoção; também a dor que acontece fisiologicamente, diante 

disso este estudo buscou avaliar a efetividade dos métodos não farmacológicos 

aplicados durante o trabalho de parto amenizando assim a dor. 

A partir dos resultados obtidos, concluiu-se que a grande maioria das mulheres 

recebeu orientação sobre os MNF, importante ponto a ser avaliado, visto que a paciente 

é admitida em um hospital público, envolvida com pessoas desconhecidas para um 

momento valioso e pessoal, importante ter uma equipe habilitada para acolhimento da 

parturiente e seu acompanhante. 

Vale ressaltar que as puérperas reconhecem os métodos não farmacológicos 

como eficazes, os mesmos são associados a sentimentos de satisfação, relaxamento, 

tranquilidade e segurança. Os resultados apontam também a importância das instituições 

investirem em protocolos e programas de melhoria de incentivo com respeito ao parto. 

Diante do resultado exposto, fica evidente que o banho quente foi o mais 

utilizado e o mais eficaz entre as mulheres, a utilização desses métodos é de suma 

importância, uma vez que os mesmos auxiliam no conforto e diminui a ansiedade, 

medo, aflição da parturiente e consequentemente reduz a dor, um ponto que não foi 

avaliado, porém notável é o banho quente, o mesmo acelera o trabalho de parto. 

Ressalta-se que essas medidas sempre devem ser estimuladas e orientadas pela 

equipe que exercem o papel de cuidado materno, espera-se que esse estudo contribua 

para conscientizar profissionais da saúde e que mulheres obtenham tais informações 

para que a fisiologia do parto seja desmitificada. 
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ANEXOS 



ANEXO A - Comprovante de envio do projeto 
 

 

  COMPROVANTE DE ENVIO DO PROJETO  
 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 
Título da Pesquisa: MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS PARA ALÍVIO DA DOR NO 

TRABALHODE PARTO EM MATERNIDADE 

Pesquisador: AMANDA NASCIMENTO VASQUES DE SOUZA 

Versão: 1 

CAAE: 50405821.2.0000.0109 

Instituição Proponente: Universidade Paranaense 

 

DADOS DO COMPROVANTE 

 
Número do Comprovante: 086642/2021 

Patrocionador Principal: Financiamento Próprio 

 

 

 

Informamos que o projeto MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS PARA ALÍVIO DA 

DOR NO TRABALHO DE PARTO EM MATERNIDADE que tem como pesquisador 

responsável AMANDA NASCIMENTO VASQUES DE SOUZA, foi recebido para análise ética 

no CEP Universidade Paranaense - UNIPAR em 03/08/2021 às 14:19. 
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Anexo B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO (TCLE) 
 

 

Nome da Pesquisa: MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS PARA ALÍVIO DA DOR NO 

TRABALHO DE PARTO EM MATERNIDADE. 

 
 

Pesquisador(es): AMANDA NASCIMENTO VASQUES DE SOUZA; TATIANE SILVA 

CASTELLINI. 

 
 

Objetivos da Pesquisa: Avaliar a efetividade dos métodos não farmacológicos aplicados durante o 

trabalho de parto para a melhoria da dor. 

 

 
 

Prezado (a) participante da pesquisa, 
 

Participação na pesquisa: Você foi escolhido por ser uma puérpera da maternidade que passou pelo 

trabalho de parto. Ao participar desta pesquisa você será submetido a um formulário com questões 

referentes ao perfil socioeconômico, dados de escolaridade e ocupação, conhecimento e visão das 

mulheres sobre métodos não farmacológicos de alívio da dor no trabalho de parto (bola suíça, agua 

quente chuveiro, deambular, massagem, movimento quadril), bem como ao momento em que recebeu 

as orientações pertinentes e se foi efetivo para o momento. 
 

Lembramos que a sua participação é voluntária, você tem a liberdade de não querer participar, e 

pode desistir, em qualquer momento, mesmo após ter iniciado a pesquisa sem nenhum prejuízo para 

você. 

 
 

Riscos e desconfortos: Devido a fisiologia do parto normal, algumas pacientes podem apresentar 

desconforto emocional, a qual poderá recusar a participar da pesquisa e se houver necessidade 

encaminhar para acompanhamento junto ao serviço de psicologia disponível na maternidade. 

 
 

Benefícios: Promover o relaxamento da musculatura durante o trabalho de parto, bem como, 

estabelecer estratégias que possam ampliar a sua utilização para o bem estar materno – fetal. 

 
 

Formas de assistência: Em situações de desconforto emocional devido a fisiologia do trabalho de 

parto será acionado o serviço de psicologia da maternidade para apoio psicológico. 

 
 

Confidencialidade: Todas as informações serão utilizadas somente para esta pesquisa. Seus dados 

ficarão em segredo e seu nome não aparecerá em nenhum local nem quando os resultados forem 

apresentados. 

 

Esclarecimentos: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos métodos utilizados na 

mesma, pode procurar a qualquer momento o pesquisador responsável. 



Nome do pesquisador responsável: AMANDA NASCIMENTO VASQUES DE SOUZA 
 

Endereço: Avenida Ipiranga 3883, Centro, Umuarama – PR. 

Telefone para contato: 44 3621-1299 (ramal: 1234) 

Horário de atendimento: 08h as 11h, 14h as 17h 

 
 

Se desejar obter informações sobre os seus direitos e os aspectos éticos envolvidos na pesquisa 

poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade 

Paranaense (UNIPAR). 

Praça Mascarenhas de Moraes, s/n.º - Cx Postal 224 – Umuarama – Paraná – CEP: 87.502-210 

Fone / Fax: (44) 3621.2849 – Ramal 1219 e-mail: cepeh@unipar.br 

 

Ressarcimento das despesas: Caso o (a) Sr. (a) aceite participar da pesquisa, não receberá 

nenhuma compensação financeira. 

 
 

Concordância na participação: Se o (a) Sr. (a) estiver de acordo em participar deverá preencher e 

assinar o Termo de Consentimento Pós-informado que se segue, e receberá uma cópia deste Termo. 

 

 
 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 
 

Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o Sr. (a) , portador(a) da cédula de 

identidade , declara que, após leitura minuciosa do TCLE, teve oportunidade de fazer perguntas, 

esclarecer dúvidas que foram devidamente explicadas pelos pesquisadores, ciente dos serviços e 

procedimentos aos quais será submetido, e que este consentimento poderá ser retirado a qualquer 

momento, que não será identificado e estará mantido o caráter confidencial das informações 

relacionadas à privacidade e, não restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma 

seu CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa. 
 

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 
 

1- Receber resposta a qualquer pergunta e esclarecimento sobre os procedimentos, riscos, benefícios e 

outros relacionados à pesquisa; 
 

2- Retirar o consentimento a qualquer momento e deixar de permitir minha participação ou de 

qualquer indivíduo sob minha responsabilidade do estudo; 
 

3- Não será identificado e será mantido o caráter confidencial das informações relacionada à 

privacidade. 

 
 

“Umuarama - PR”, de de 2021. 
 

Assinatura do participante/Representante legal 

Assinatura do Pesquisador 
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Anexo C - Formulário 

 

 
FORMULÁRIO 

 

 

Nome: 

Data da entrevista: 

 
 Idade [ ] Menos de 20 anos [ ] 20 a 30 anos [ ] Mais de 30 anos 

 
 Escolaridade 

 
[ ] Fundamental completo   [ ] Fundamental incompleto 

[ ] Ensino médio completo [ ] Ensino médio incompleto 

[ ] Superior completo [ ] Superior incompleto 

 Ocupação 
 

 
 

 
 

1. Durante o seu trabalho de parto, a equipe de enfermagem/ médicos/ técnicos de 

enfermagem te orientaram e te auxiliaram sobre o uso dos métodos não 

farmacológicos para alívio da dor? 

 
[ ] Sim [ ] Não 

 
 

2. Qual desses tipos de métodos não farmacológicos para alívio da dor foi utilizado 

durante o seu trabalho de parto? 

 
[ ] Banho Quente [ ] Bola Suíça [ ] Massagem 

[ ] Movimento de balanço de quadril [ ] Deambulação/andou/caminhou 

Outros: 

 
3. Qual desses tipos de métodos não farmacológicos para alívio da dor foi mais efetivo 

para você durante o seu trabalho de parto? 

 
[ ] Banho Quente [ ] Bola Suíça [ ] Massagem 



 

[ ] Movimento de balanço de quadril [ ] Deambulação/andou/caminhou 

Outros: 

 
4. Você recomendaria o uso de métodos não farmacológicos para alívio da dor durante 

o trabalho de parto? 

 
[ ] SIM [ ]NÃO 

 
 

5. Onde você obteve orientação/informações sobre esses métodos? (Pode ter mais de 

uma resposta). 

 
[ ] Não recebeu orientação [ ] Durante o Pré-natal [ ] Grupo de gestante 

[ ] Amigos/familiares [ ] Mídia (jornal, TV, revista, internet) 

Outros: 

6. Quais desses métodos você utilizou durante o trabalho de parto? 

[ ] Banho Quente [ ] Bola Suíça [ ] Massagem 

[ ] Movimento de balanço de quadril [ ] Deambulação/andou/caminhou 

Outros: 

 
7. Você considera que a utilização dos Métodos Não Farmacológicos teve algum 

benefício? 

 
[ ] Sim [ ] Não 

 
 

8. Em uma escala de zero a dez, qual sua satisfação com a utilização desses métodos? 
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